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			Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Winona Thornbury apoiava a cabeça nos cotovelos, preocupada, tentando convencer-se a si própria de que as coisas não podiam correr pior quando, obviamente, tudo piorou. Piorou muito.

			Estava preocupada com o bolo de chocolate que preparara como sobremesa do seu badalado restaurante, o Winona’s. Estava a dar os últimos retoques, a colocar as framboesas à volta, quando uma das suas empregadas de mesa entrou na cozinha com demasiada presa, empurrando-a. Antes que pudesse pedir desculpa, embora não tivesse porque fazê-lo, Winona afundou os cotovelos no bolo. O acidente, obviamente, não contribuiu para melhorar o aspecto do seu casaquinho branco, recém-engomado, que vestira naquela manhã.

			Óptimo, disse para si mesma, tirando os braços do bolo. O que iria servir para a sobremesa naquela noite? O Winona’s era um restaurante famoso pelas suas sobremesas, deliciosas e sempre inovadoras. Mas um bolo de chocolate esmagado não satisfaria nenhum dos seus clientes. Nem com as framboesas por cima. E menos ao Departamento de Saúde de Bloomington, Indiana. Por sorte, naquela mesma tarde tinha estado a experimentar cheesecakes, e alguns deles tinham ficado surpreendentemente bem. Teriam de servir.

			Mas assim que resolveu aquele assunto, as coisas pioraram a sério. O novo problema provinha do posto dos empregados da casa de jantar, e era a empregada que chocara com ela quem lhe ia comunicar o sucedido, mesmo antes do acidente. A mensagem era: «Oh céus, Winona, venha, venha depressa. Rápido, rápido, estamos com um grande, grande problema». Winona limpou as mangas o melhor que pôde, que não foi grande coisa, e apressou-se a sair para a sala de jantar.

			Eram sete da tarde de uma sexta-feira de um delicioso dia se Setembro com uma leve brisa outonal, e o restaurante estava lotado, pois acabavam de começar as aulas na Universidade de Indiana. Até o bar estava cheio de clientes que, ou bebiam um copo depois de um dia de trabalho ou de aulas antes de regressar a casa, ou esperavam que alguma mesa vagasse para se sentarem a jantar.

			Em geral, os clientes do Winona’s eram uma variada mistura de homens de negócios de Bloomington vestidos de executivos, professores e estudantes com um ar mais informal, na sua maior parte graduados ou pós-graduados. Em particular, eram os estudantes dos cursos de História e Inglês os que tinham predilecção por aquele restaurante. Provavelmente isso devia-se à decoração do Winona’s, além da ementa e da variedade de vinhos. Winona Thornbury era uma mulher romântica. Na verdade, era uma pessoa muito romântica. Tinha uma forte tendência para viver no passado e não se envergonhava disso, absolutamente. Tudo nela reflectia essa paixão e o restaurante não havia de ser para menos. Parecia um estabelecimento dos primeiros anos do século XX americano.

			Winona comprara o edifício vitoriano há anos com uma modesta herança que sua tia deixara a ela e à sua irmã, Miriam. Winona era poupadora e ela sozinha ocupou-se da recuperação do edifício e da decoração do local, enquanto trabalhava como chefe pasteleira noutro restaurante da cidade. Não poupara, porém, em despesas nem em trabalho na hora de transformar o degradado edifício num lugar chamativo, comparável com qualquer local selecto do início do século XX.

			De facto, a decoração de Winona lembrava um antigo hotel de luxo: elegante, opulento e rico. Em todas as salas, as janelas, do chão até ao tecto, estavam cobertas com cortinas de renda, seda e moiré pregadas. As mesas estavam igualmente cobertas de rendas e moiré. As cores mudavam de uma sala para a outra mas, no geral, eram todas escuras, elegantes, com certos detalhes que contrastavam noutras cores. A sala principal estava decorada em rubi e esmeralda; a segunda, mais pequena, em cor safira e topázio; e a sala do pátio em ametista e coral.

			O slogan do Winona’s era: «No Winona’s toda a gente se sente em casa». E, verdadeiramente, todos aqueles que jantavam lá concordavam com isso. Em menos de um ano o Winona’s transformara-se no melhor restaurante da cidade: não havia nada que não estivesse delicada e artesanalmente confeccionado, que não fosse sublime ou mesmo soberbo. Incluindo a comida. Por essa razão, os clientes eram fiéis.

			Bom, por isso e… pelos telefones.

			Porque em determinado momento, antes da inauguração do estabelecimento, Winona teve a ideia de pôr um telefone em cada mesa. Os aparelhos estavam todos ligados entre si, de modo que os clientes pudessem telefonar de uma mesa para a outra. Sobre cada mesa havia um candeeiro antigo e, pendurado nele, com uma elaborada caligrafia, havia uma lista com os números de telefone das diferentes mesas. Marcando qualquer desses números um cliente podia falar com outro que estivesse sentado noutra mesa.

			Até ao momento, a ideia dos telefones tinha-se revelado muito divertida, além de ser uma óptima maneira de criar conversa entre estranhos. Até propiciara um ou dois casamentos. Precisamente naquele mês, dois dos seus clientes assíduos haviam reservado o restaurante para celebrar o seu copo-de-água. Os casais tinham-se conhecido lá, flirtando ao telefone. Winona adorava preparar os banquetes, achava a ideia muito romântica.

			Mas naquela noite precisamente, não estava a adorar nada. Porque naquela noite, pela primeira vez desde a inauguração do local, tudo estava a correr mal.

			Em primeiro lugar, o chef telefonara a dizer que não podia ir porque estava com gripe e Winona não fora capaz de encontrar ninguém para o substituir. Em consequência disso, via-se obrigada a fazer o trabalho de dois chefs, além do seu papel de anfitriã e das suas tarefas como proprietária. Em segundo lugar, Ruthie, a empregada mais rápida, tinha um entorse no tornozelo, o que a tornara na empregada mais lenta. E em terceiro lugar, naquela mesma manhã Winona descobrira que a quinta onde comprava os produtos, certificados oficialmente como sendo cem por cento orgânicos, usava fertilizantes químicos.

			E como se isso não bastasse, assim que saiu da cozinha para se dirigir ao posto de empregados de mesa para atender o «gravíssimo problema», Winona descobriu outro ainda pior: ele regressara.

			Por muito inquietante que pudesse ser a sua presença, Winona sentiu um calafrio a percorrer-lhe as costas ao vê-lo sentado na mesa, dirigindo-lhe aquele seu olhar habitual, como se quisesse comê-la a ela para a sobremesa em vez do seu bolo.

			Na verdade, para ser sincera, tinha de admitir que a sua presença em circunstâncias normais não era um problema. Em circunstâncias normais, Winona gostava de vê-lo no restaurante, mesmo que as suas… atenções para com ela fossem um pouco… atrevidas.

			Suspeitava que se tratava de um alto-executivo recentemente transferido para uma delegação regional. Talvez até fosse de Indianapolis. Do que estava absolutamente certa era que não era de Bloomington, não tinha o aspecto do saloio local. Nas últimas semanas, aquele estranho fora jantar ao seu restaurante uma ou duas vezes por semana. Chegava sempre sozinho e jantava sempre sozinho. E sempre, mais uma vez, ia embora sozinho. E constantemente observava Winona com muito interesse.

			Era uma verdadeira pena que fosse tão novo.

			Devia ser, pelo menos, dez anos mais novo que ela, que tinha trinta e oito. Nem sequer devia chegar aos trinta. Além do mais, pertencia claramente a uma classe social superior, andava vestido à última e era… cem por cento moderno. Enfim, era todas aquelas coisas que Winona precisamente não era. E por essa razão o seu interesse por ela tornava-se ainda mais inquietante.

			Ao entrar na sala principal, Winona tentou com todas as suas forças evitar as atenções. Não gostava que os clientes a vissem com o casaco sujo. Ganhara a reputação de ser uma pessoa aprumada e bem arranjada, além de um pouco antiquada, e defendia-a com orgulho. Nunca aparecia no restaurante mal arranjada. Não, cada vez que entrava na sala, Winona assegurava-se primeiro de que o seu aspecto fosse o de uma figurante do filme «Titanic». 

			Naquela noite, porém, mais parecia um pedaço depreendido de um iceberg. Um pedaço bastante sujo, por sinal.

			– São os Carlton – respondeu Laurel vestida, como o resto dos empregados, como se fosse uma figurante do filme «Titanic». 

			– O que se passa com os Carlton? Não era suposto aparecerem até amanhã – respondeu Winona.

			– Mas vieram hoje – respondeu Laurel, abanando a cabeça.

			– Mas só deviam vir amanhã – insistiu Winona. – Fizeram a reserva para amanhã à noite. Sábado à noite.

			Winona estava certa pois tinha sido ela quem tomara nota da reserva.

			– Mas não é isso que eles dizem – assinalou Laurel. – A senhora Carlton insiste em que a reserva era para hoje e trouxe a equipa toda. Querem sentar-se para jantar. Agora.

			– Os doze? Querem sentar-se já? – repetiu Winona.

			– Na verdade são catorze – continuou Laurel. – A senhora Carlton decidiu convidar um casal amigo no último momento, convencida que teríamos lugar para todos. E sim, querem sentar-se já.

			– Oh não!

			– Pois! Essa foi a minha reacção – assentiu Laurel.

			– Bem, podemos resolver isto. Podemos… podemos… – fugir, foi a primeira coisa de que se lembrou. Mas, naturalmente, Winona percebeu imediatamente que isso não era o mais apropriado. – Podemos… podemos… – de súbito teve uma ideia. – Vamos sentá-los lá encima, na minha sala de jantar.

			– Na tua sala de jantar? – repetiu Laurel, incrédula. – Mas lá encima é a tua casa, é privado.

			– Já não é – assegurou Winona. – A partir de agora passa a ser a nossa sala especial para grupos grandes. Procura o Teddy e o Max e diz-lhes para subirem agora mesmo preparar a mesa para catorze pessoas.

			Winona deteve-se um instante para considerar os problemas que o arranjo poderia trazer. Na verdade, implicava mais do que um. Catorze para ser exactos. Mas haviam de conseguir… talvez.

			– Sim, essa é a melhor solução – assentiu Winona, convicta.

			Os empregados não vão ter tempo nem para respirar, pensou. Além disso, com um grupo tão numeroso de comensais, a preparação dos pratos ia ser mais lenta. Contudo, se servisse uma garrafa de champanhe em cada uma das mesas…

			Talvez assim, só talvez, as coisas corressem bem.

			Winona rodou sobre os seus calcanhares para voltar para a cozinha e imediatamente o seu olhar chocou com o do estranho. Ele observava-a com interesse. Pior ainda, acariciava lentamente com um dedo a borda do seu copo e aquele movimento parecia-lhe profundamente erótico.

			Por um electrificante e breve instante, ambos mantiveram o olhar. Então, Winona sentiu um estremecimento indecifrável, uma onda de calor a invadir-lhe todo o corpo. Aquela reacção não fazia sentido. Não fazia a mínima ideia de quem era aquele homem, nem por que regressava uma e outra vez ao seu restaurante.

			Mas naquele fulgurante momento, havia qualquer coisa especial nos seus olhos. O seu olhar era quente, cúmplice, decidido e… sexy.

			Debatendo-se contra aquela repentina febre de calor, Winona apressou-se em direcção à cozinha. Tentava esquecer aquele jovem atractivo, misterioso e sensual. Contudo, sabia que não seria capaz de afastá-lo da sua mente com facilidade.

			 

			 

			O agente Connor Monahan fixou o olhar sobre as costas da fugidia Winona Thornbury e levantou o copo para dar um golezinho de vinho. O seu comportamento não se devia a que as costas de Winona fossem umas vistas especialmente bonitas de se ver, embora, logicamente, não estavam mal. Não, a verdadeira razão pela qual Connor observava as suas idas a vindas com tanto interesse era porque se questionava quando conseguiria dar caça àquela mulher com tão numerosos e variados crimes sobre as suas costas.

			Desde que o tinham transladado para a Brigada, há um ano atrás, tinha trabalhado em casos interessantes, mas nenhum tão interessante quanto aquele. Jamais vira uma organização clandestina de prostituição que operasse de forma tão elaborada e organizada, e nem uma única vez ouvira falar de uma rede cuja máscara fosse um restaurante tão respeitável e legal como aquele, com uma proprietária tão extraordinária e digna de respeito como Winona Thornbury. Porque apesar de toda a sua respeitabilidade, Winona Thornbury era, numa só palavra, um bombom.

			Winona tinha aspecto de ser uma verdadeira e bela mulher de inícios do século, com os seus cabelos dourados, presos num carrapito no alto da cabeça, e aqueles vestidos de época que devia ter encontrado no baú da sua avó. Ou bem com uma blusa branca, bordada, de gola alta e centenas de diminutos botões nas costas, a combinar com uma saia comprida que se mexia volátil sobre os seus botins de botões até os tornozelos.

			Mas por muito que se abotoasse até ao pescoço ou vestisse longas saias, por muito antiquados que fossem os seus vestidos, Winona Thornbury não podia ocultar que era muito bonita.

			Winona Thornbury era uma madame, uma dama a cargo de uma das mais exclusivas e fugidias redes de prostituição do Indiana. E como tal, podia dizer-se quase com toda a segurança que começara na profissão como prostituta. E só as prostitutas mais belas conseguiam o dinheiro suficiente para se estabelecerem por sua conta.

			E que maneira de se estabelecer! Desde fora, talvez o Winona’s parecesse um restaurante de cinco garfos perfeitamente legal, mas uma vez lá dentro cheirava a bordel. Até os móveis deviam vir de uma casa de má reputação de inícios do século XX. Que pessoa sensata teria mobilado o restaurante daquela maneira, a não ser com a intenção de invocar certa… actividade? E que mulher se vestiria daquela maneira, a não ser que quisesse ocultar o que era verdadeiramente?

			E por que um restaurante havia de ter telefones em todas as mesas, se não fosse para desenvolver todos aqueles contactos ilícitos? Obviamente, a primeira impressão que dava era que se tratava de um jogo, mas nem Connor Monahan nem toda a Brigada de polícia de Bloomington, nem a polícia federal do Indiana se iam deixar enganar.

			A polícia tinha todo o tipo de evidências de que Winona era a máscara de uma rede de prostituição. A única coisa que faltava saber era quem estava ao mando. Ou, pelo menos, encontrar provas sólidas do delito. Connor estava convencido de que Winona Thornbury era cabecilha da operação, embora outros colegas mantivessem as suas dúvidas. Muitos outros, no entanto, pensavam que Winona Thornbury era completamente alheia ao que acontecia no seu local.

			Mas esses últimos, no entendimento de Connor, eram uns estúpidos. Simplesmente, deixavam-se cativar pelo atractivo daquela mulher à moda antiga. E não era para menos. Ele também se teria deixado cativar, não fosse um homem pragmático. Isso para não mencionar que desconfiava de todas as mulheres no geral, e mais ainda daquelas que eram um perfeito bombom, como Winona Thornbury. Além disso, tinha boas razões para desconfiar. Já fora enganado uma vez. Mas daquela vez, porém, não se deixaria enganar.

			Winona tinha voltado a desaparecer em direcção à cozinha, pelo que Connor abriu a ementa e leu. O borrego soava bem… O certo era que todos os pratos da ementa do Winona’s soavam muito bem. Especialmente a própria madame Winona. Sim, ia ser um prazer lançar-se sobre aquela mulher e fechá-la a sete chaves. Connor tentou não pensar no duplo sentido que aquela frase podia ter, que não tinha nada a ver com o que os polícias costumavam fazer nas suas horas de expediente.

			Observou o telefone colocado sobre a sua mesa e esperou que tocasse. Tinha de tocar, disse para si mesmo, chateado. Por que é que nunca tocava para ele? Connor e os seus colegas do departamento de Bloomington iam ao restaurante regularmente há semanas, mas ainda não tinham encontrado qualquer pista. Contudo, sabiam o que acontecia ali. Connor fora escolhido entre todos os polícias para servir de isco; pensavam que seria o melhor para se fazer passar por executivo. Além disso, segundo o que o próprio Connor lhes garantira, nenhuma mulher seria capaz de lhe resistir.

			Então, por que ninguém telefonava para ele? Concentrado nos seus próprios pensamentos, de súbito, o telefone da sua mesa tocou. Atendeu imediatamente.

			– Estou?

			– Ah, peço desculpa – respondeu um homem do outro lado da linha, após uma pausa. – Enganei-me no número. Queria ligar para a ruiva da mesa quinze.

			– Não há problema – mussitou Connor, irritado.

			Connor virou o olhar para a mesa quinze, mesmo ao seu lado. A ruiva estava só e era deslumbrante. «Hmmmm» mussitou para si. Imediatamente, o telefone da ruiva tocou. Ela respondeu com voz profunda, e rapidamente começou a murmurar qualquer coisa em voz baixa que Connor não pode ouvir.

			Connor suspirou. Aquele, provavelmente, era um dos contactos ilícitos que ele devia desmascarar. E estava a acontecer mesmo por baixo do seu nariz.

			Assim que desligou o telefone, a ruiva levantou-se e dirigiu-se à mesa do homem que lhe tinha telefonado. Podia ser o seu pai. Connnor observou-os atentamente, à espera de que fizessem qualquer coisa que os inculpasse, mas o casal simplesmente abriu a ementa. Obviamente, reflectiu, que mulher não aproveitaria para jantar primeiro, mesmo que depois lhe pagassem pelos seus serviços?

			Connor suspirou de frustração e olhou fixamente para o telefone da sua mesa à espera que voltasse a tocar. Mas não tocou. Nem sequer depois de pedir o jantar, nem depois de ter acabado de comer. A única coisa que pode salvá-lo irremediavelmente de um ataque de mau humor foi a aparição de Winona Thornbury na sala. Continuava vestida à chef, mas trocara de camisola. E parecia ter retocado o cabelo.

			Realmente, pensou Connor, tinha ar de ser uma pessoa completamente inofensiva. Mas Connor vira outras mulheres com esse aspecto inocente. Especialmente uma em particular e, no fim de contas, não era nada inofensiva.

			Talvez fosse o momento de agir. Não queria fazer nada que pusesse a investigação em perigo mas se pudesse, por exemplo, elogiar o chef…

		

	
		
			Capítulo Dois

			 

			 

			 

			 

			 

			Por volta da meia-noite, Winona estava já à beira do colapso, assim tinha sido o trabalho daquele serão. Mais uma hora, repetia para si própria enquanto subia os recibos do bar e do restaurante para o seu escritório, no andar de cima. Durante os fins-de-semana, a cozinha fechava às onze em ponto, o bar à meia-noite, e os empregados saíam pela uma. Laurel e o resto dos empregados limpavam tudo lá em baixo enquanto ela tratava das contas lá em cima. No geral, aquele sistema de trabalho funcionava bem.

			Naquela noite, porém, Winona só queria largar tudo e enfiar-se na cama. Ao passar à frente da minúscula cozinha do seu apartamento e ao ver a confusão que lhe esperava, Winona suspirou angustiada. Dissera a Teddy para amontoar ali a louça usada pelos Carlton, que a deixasse suja e que descesse ao restaurante para continuar o seu trabalho. Bastante se tinha ressentido já a sala principal sem um empregado.

			Winona suspirou pesadamente. A última coisa que lhe apetecia naquele momento era lavar os pratos e os copos de catorze comensais.

			Winona levou as facturas para o escritório. Tinha decidido deixar aquela tarefa para outra altura. Depois, foi até o seu quarto e vestiu a sua camisa de noite branca de algodão, comprida até os tornozelos e sem mangas e, por cima, um roupão às flores. Calçou uns chinelos, enrolou a trança na cabeça e voltou para a cozinha.

			Ninguém a veria excepto Laurel, que subiria à uma para dizer que tudo estava limpo e arrumado e que ia para casa. Laurel era a encarregada de fechar o restaurante ao sair. Winona costumava descer todas as noites para confirmar que estava tudo em ordem, mas naquele dia não ia descer. Preferia relaxar-se.

			Relaxar-se e lavar a louça de catorze pessoas. Winona suspirou e enrolou as mangas. Deitara os restos dos pratos e submergira-os no lava-loiça cheio de água e detergente quando ouviu um barulho atrás dela e se virou.

			Ao vê-lo em pé, junto à porta da cozinha, gritou. O cabelo preto caía-lhe sobre a testa, olhava para ela sem pestanejar, com aqueles olhos azuis-gelo fixos nela, brilhantes e com uma expressão de…

			Winona engoliu em seco e estremeceu. Não teria conseguido mexer um músculo nem que sua vida dependesse disso.

			– Olá – disse ele com calma.

			– Olá – respondeu Winona automaticamente, pestanejando confusa. Depois, reagindo, acrescentou: – Em que posso ajudá-lo?

			A pergunta era estranha, considerando bem. A última coisa que Winona desejava era ajudar um estranho, de intenções duvidosas, que se tinha enfiado na sua casa. No entanto, Winona era, antes de mais nada, educada. Além disso, se gritasse, por muito pouco educado que isso fosse, poderiam ouvi-la lá em baixo. Alguém havia de subir a correr, provavelmente. Também podia fugir pela escada de emergência, mas essa reacção teria sido, igualmente, pouco educada. Winona estava a pensar no que fazer quando o estranho sorriu.

			Se antes já lhe parecia bonito e atractivo, depois de sorrir daquela maneira pareceu-lhe…

			Deus.

			– Estava… mmm… à procura da casa de banho dos homens – disse ele, encolhendo os ombros. – Entornei vinho no meu blazer – apressou-se a dizer, mostrando uma minúscula mancha no seu bolso. – Mas parece que me enganei, não foi?

			Winona concordou lentamente, de tal maneira enfeitiçada pelo seu sorriso que nem conseguiu reagir.

			– A casa de banho dos homens está lá em baixo, no restaurante. Estas são as dependências privadas.

			Os lábios do estranho, que eram generosos e bonitos, abriram-se ligeiramente emitindo uma levíssima gargalhada nervosa.

			– Oh, meu Deus, a sério, peço imensa desculpa. Antes vi descer um grupo bastante numeroso de pessoas e pensei que isto aqui em cima também fazia parte do restaurante. Mas depois, ao não encontrar o WC dos homens lá em baixo – continuou o estranho, desenhando um sorriso após pronunciar aquela palavra, como se estivesse a gozar com ela, – pensei que estaria cá em cima.

			Winona sorriu com uma certa ansiedade. A explicação era perfeitamente razoável. Mas porquê lhe custava a acreditar?

			– Bom, tem razão quando diz que esta noite jantaram aqui uns clientes – concordou Winona. – Mas isso foi devido a circunstâncias muito especiais. Geralmente, este andar fica fora dos limites do restaurante. Winona estava mesmo a ponto de acrescentar, com um sorriso significativo, umas «boas noites, senhor», quando o sorriso do estranho a fez ficar calada. Assim que ela pronunciou as palavras «circunstâncias especiais», a expressão dele mudara brusca e rotundamente.

			– E que tipo de circunstâncias especiais são essas? – perguntou ele, demasiado interessado no assunto como para ficar por ali, contendo a respiração enquanto aguardava a resposta.

			– Era um grupo bastante numeroso, para o qual não estava preparada – respondeu ela. – Lá em baixo não consegui atender as suas necessidades. 

			Aquela resposta não pareceu saciar a curiosidade do estranho, que continuou a perguntar, com mais interesse ainda:

			– Preparada? Atender as suas necessidades? Em que sentido? Que tipo de necessidades tinham eles?

			Mas que raios se estava a passar? Perguntou-se Winona. Porque é que aquele homem parecia tão fascinado pelos Carlton? Estaria aquela família metida em algum sarilho? A ideia pareceu-lhe ridícula. O apelido Carlton era um dos mais antigos e conhecidos de Bloomington.

			– No sentido em que não tinha lugar para eles – respondeu Winona com prudência.

			– Bom, mas que tipo de lugar precisavam?

			– Isso não é necessariamente do seu interesse, senhor Montgomery – mentiu ela com um sorriso mágico. 

			– Connor Montgomery. 

			– Pois bem, não é um assunto que lhe interesse – insistiu Winona, – mas houve uma confusão em relação à reserva e, de súbito, vi-me na necessidade de sentar a catorze pessoas numa mesa, às sete da tarde em ponto. Não tinha espaço cá em baixo no restaurante, pelo que decidi instalá-los aqui. Foi a única coisa, com as pressas, que me ocorreu.

			– Ah, percebo.

			Era curioso, pensou Winona, que diabo estava ele a fazer ali? E porque lhe causava tantas suspeitas o seu comportamento? A sua reacção perante as respostas que lhe dera sobre os Carlton era fora do vulgar. E o mesmo se passava na sua reacção perante ela.

			– Bem – falou Winona, mudando repentinamente de ideia em relação à conveniência de continuar com aquela conversa, – como lhe disse, a casa de banho está lá em baixo, pelo que se quiser…

			– Importa-se que use o seu lava-loiça? – perguntou ele interrompendo-a, deixando-se levar por um impulso e aproximando-se, – já que estou aqui, que raio! 

			Winona abriu a boca para discordar, mas antes que pudesse fazê-lo, ele já tirara o blazer, mostrando ainda mais o peito. Ela virou-se de novo para contemplá-lo e a sua imaginação voltou a activar-se. Sim, apercebeu-se Winona assustada, a sua imaginação voltava a fantasiar, mas não podia fazer mais nada a não ser observar aquele corpo cheio de pêlos, enquanto ele se aproximava. Observá-lo e dar um passo para trás cada vez que ele dava um para a frente, claro. Winona estava chocada com o à vontade daquele estranho e com a sua própria passividade. O facto de que Winona fosse uma mulher bonita e antiquada não significava que não fosse uma mulher com iniciativa. Precisamente a única coisa que gostava do século XX era a liberdade que se concedia à mulher. Winona não punha problemas na hora de tomar a iniciativa, quando as circunstâncias, que deviam ser muito drásticas, o requeressem. Isso falando em termos gerais, claro. Mas por alguma estranha razão, perante Connor Montgomery a única coisa que desejava fazer era retroceder. E quanto mais depressa melhor.

			– É só um pouco de vinho – comentou ele, detendo-se à frente do lava-loiça, aparentemente inconsciente do medo que Winona demonstrava, encolhida num canto. – De certeza que sai – continuou, fechando a torneira da água fria e abrindo a de agua quente, – num instante – acrescentou, enquanto experimentava a temperatura com um dedo. Por qualquer motivo, enquanto o observava a mexer o dedo de cima para baixo, na água quente do lava-loiça, Winona não conseguia pronunciar uma só palavra. Da única coisa que se sentia capaz era de permanecer de pé, olhando-o como uma idiota, maravilhando-se com o obscuro e frenético desejo que se apoderava dela, lenta, cálida e secretamente.

			– Demasiado quente – murmurou Winona com os olhos fixos no dedo. Depois, sem se aperceber sequer do que fazia, levantou uma mão até o pescoço a acariciou-se, murmurando mais uma vez numa voz muito baixa: – Muito, muito quente.

			Por estranho que parecesse, Connor Montgomery devia tê-la ouvido, porque levantou o olhar perante aquele breve e incoerente comentário. A sua expressão ao tirar a mão da torneira, dava a entender que não devia estar a pensar na temperatura da água, mas sim na temperatura… de Winona? 

			Durante um longo momento, ambos ficaram a olhar-se no meio do silêncio. Nenhum dos dois parecia perceber a repentina onda de calor que os embargava, a súbita energia eléctrica que os unia. Então o olhar de Connor começou a viajar pelos olhos de Winona, pelos seus cabelos, depois desceu até ao queixo e por ultimo até aos lábios. E imediatamente depois, descendeu até à mão que ela tinha no pescoço, até ao pulso e ao braço, para continuar pelo peito, as ancas, as pernas e novamente no peito. Então Connor voltou a levantar o olhar até ao rosto, fixando os lábios e detendo-se durante algum tempo neles. As bochechas femininas coraram, talvez pelo calor da água quente. Ou, talvez, como resultado de alguma outra coisa que não tinha nada a ver.
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